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Zygmunt Bauman1, considerado um dos expoentes da teoria social con-
temporânea, vem abordando o tema do consumo na maior parte de seus livros,
dentre os quais citamos Modernidade e Ambivalência (publicado original-
mente em 1991, e no Brasil só oito anos depois), O Mal-estar da Pós-
Modernidade (1998), Globalização: as conseqüências humanas (1999b),
Modernidade Líquida (2001), Vida Líquida (2007). Tal fato demonstra, além da
centralidade do conceito para a compreensão da vida nas sociedades do início
do século XXI, também o alinhamento das análises de Bauman entre as de
autores que consideram o consumo uma dominante cultural.

Em Vida para consumo (2008), Bauman elege o consumo como foco prefe-
rencial, e desenvolve sua análise apresentando o que considera ser uma das
principais consequências da condição pós-moderna: a progressiva e constan-
te transformação das pessoas em mercadorias.

Um dos mais notáveis analistas das transformações dos modos de vida
nas sociedades da segunda metade do século XX e início do XXI, Bauman nos
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apresenta sintomas que considera próprios da cultura de nossos dias, essa a
que nos referimos como cultura contemporânea. Envolvendo-nos em análises
sobre artefatos e temas que nos circundam, ele aborda casos expressivos dos
modos de vida em nossos dias, localizados em matérias de jornais, quadros
midiáticos, estratégias mercantis, usos da tecnologia, etc. Para ele, todos po-
dem ser compreendidos como enunciados que falam sobre nossas sociedades
e os sujeitos que as compõem. São convocações para assumirmos determina-
dos modos de ser, e que expressam, ao mesmo tempo, as marcas e singularida-
des do nosso tempo. Evidencia-se aí uma das principais características das
obras de Bauman, que é esse modo profícuo como analisa as configurações da
atualidade, escrutinando suas injunções e operando com ferramentas que nos
fazem pensar sobre aquilo em que estamos nos tornando.

Chama atenção a habilidade do autor para articular a complexidade dos
empreendimentos analíticos que utiliza ao problematizar as configurações
sociopolíticas e culturais que se erguem, cotidianamente, em nosso entorno,
com uma forma despretensiosa e acessível de expressão de ideias e de desen-
volvimento da reflexão. É isso que, somado a tantos outros admiráveis atribu-
tos de seu trabalho intelectual, entre eles a aguçada sensibilidade para as ques-
tões sociais mais críticas do nosso tempo, vem despertando cada vez mais
interesse por seu pensamento, posicionando seus livros entre os sucessos
editoriais da atualidade pelo mundo afora.

Já na Introdução de Vida para consumo, Bauman expõe três diferentes
casos a partir de matérias selecionadas em duas edições do jornal britânico The
Guardian. No primeiro, aborda a tendência cada vez mais forte, hoje, de uma
visibilização de si em redes sociais da Internet. No segundo, trata da seleção,
por parte de muitas empresas, dos bons consumidores em detrimento dos cha-
mados consumidores falhos. E, no terceiro, aborda a política de imigração britâ-
nica, que coloca em disputa um sistema de pontuação para a avaliação dos
imigrantes que interessam ao país. Esses três casos, localizados em diferentes
seções do jornal e relacionados a distintas esferas da vida, são reunidos e
conectados por Bauman como expressões de nossa cultura, que cada vez mais
incitam os sujeitos a fazerem de si mesmos mercadorias desejáveis e vendáveis
nos inflacionados mercados do século XXI. Essa exposição a que as pessoas
se submetem ressalta o quanto nossas experiências estão implicadas com a
disposição para nos tornarmos mercadorias. Afinal, desde as incursões sobre
nós mesmos, envolvendo investimentos corporais e estéticos, relacionamen-
tos amorosos e de trabalho, entre tantos outros, somos instados a uma série de
processos que implicam uma remodelagem constante.

A obra de Bauman expressa um refinamento importante nas discussões e
formas de se pensar sobre consumo, apontando deslocamentos do conceito.
De um entendimento do consumo como apropriação de objetos e produtos, há
um alargamento para comportar também a produção dos próprios sujeitos e sua
disponibilidade para se transformarem em mercadorias. A esse processo Bauman
refere-se empregando o termo comodificação, aludindo a operações em que as
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pessoas assumem a condição de mercadorias, de bens a serem desejados,
mercantilizados, ultrapassando a exclusiva condição de consumidores. Contu-
do, segundo o autor, se o fetichismo da mercadoria, na fase sólida da
modernidade, tendia a encobrir os fatores humanos incrustados na sociedade
de produtores, o fetichismo da subjetividade tende, por sua vez, a encobrir a
condição “comodificada da sociedade de consumidores” (Bauman, 2008, p.23).
É nesse sentido que o fetichismo da subjetividade atua, produzindo nos sujei-
tos a crença de que as movimentações se dão por uma liberdade de escolha que
é basicamente individual, não sendo pré-estabelecida por catálogos de formas
de vida à venda em diferentes âmbitos de nossa sociedade de consumidores.

O livro é composto de uma Introdução e mais quatro capítulos: Consumismo
versus consumo, Sociedade de consumidores, Cultura consumista e Baixas
colaterais do consumismo. Os capítulos são entrelaçados de maneira excepci-
onal pelo autor, que problematiza as configurações contemporâneas em relação
ao consumo desmembrando os seus pontos de articulação e interligando-os,
fazendo-nos transitar por uma análise cuidadosa e metodologicamente útil às
nossas pesquisas. Optamos, frente à complexidade de apresentar capítulos
que se articulam de maneira tão magistral, por fazer ressoar os usos dos concei-
tos e das estratégias metodológicas de Bauman no livro. Isso porque, talvez,
tenhamos sentido que o tema e a escrita se inscrevem numa fugacidade e
dinamicidade que não temos como apreender de todo. Mostrar as ressonâncias
nos parece, assim, o mais apropriado frente a uma obra que nos incita a pensar
muitas outras coisas a partir e para além dela.

O autor articula suas análises pautando-se por novos conceitos, muitos
deles buscados em autores com os quais compartilha visões e interpretações,
e que servem para compreender as singularidades deste tempo. Sociedade de
consumidores, comodificação, cultura consumista, tempo pontilhista, fetichismo
da subjetividade, agrupamentos por enxames, entre outros, são alguns dos
conceitos tensionados no livro. Ressoa para nós o quanto a compreensão de
novos fenômenos, emergentes em uma sociedade de consumidores, não são
passíveis de ser produtivamente problematizados se recorremos a conceitos
que são, ainda, mais próprios de uma sociedade de produtores. A análise pare-
ce indicar, assim, o quanto cada conceito, como salientam Derrida e Roudinesco
(2004, p.14), “[...]nomeia o gesto de uma apreensão, é uma captura”.

Outro dos importantes delineamentos realizados por Bauman diz respeito à
acepção de que houve um deslocamento do consumo para o consumismo.
Enquanto o consumo inscreve-se na ordem da necessidade, o consumismo
caracteriza-se como “um atributo, a capacidade profundamente individual de
querer, desejar e almejar” (Bauman, 2008, p.41). Podemos pensar que o
consumismo inscreve-se como sendo da ordem dos excessos, da sobrepujança,
pois é uma condição que se esboça na fase líquida da modernidade2. Assim,
enquanto a sociedade de produtores, situada na fase sólida da modernidade,
movia-se com o consumo garantindo a apropriação e posse, apostando na
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prudência, em planejamentos de longo prazo, com uma ênfase na segurança e
no valor de durabilidade, o consumismo, por sua vez, atua:

[...]em aguda oposição às formas de vida precedentes, associa a felicidade não
tanto à satisfação de necessidades [...] mas a um volume e uma intensidade de
desejos sempre crescentes, o que por sua vez implica o uso imediato e a rápida
substituição dos desejos destinados a satisfazê-la (Bauman, 2008, p.44, grifos
do autor).

 As considerações sobre a sociedade de produtores por um lado, e, de
outro, a sociedade de consumidores, são, assim, articuladoras importantes
para a compreensão dos processos implicados e desenvolvidos em Vida para
consumo. Afinal, a sociedade de consumidores caracteriza-se, principalmente,
por convocar os sujeitos em sua categoria de consumidores. Somos, primeira-
mente, consumidores, tornando-nos sujeitos prioritariamente pelas capacida-
des demonstradas para tal condição.

Dentre as discussões associadas às transformações em andamento na
modernidade – da modernidade sólida para a líquida – outra questão se desta-
ca para a compreensão dos deslocamentos tensionados no decorrer do livro.
Mais especificamente, trata-se da operação de uma “renegociação do signifi-
cado do tempo” (Bauman, 2008, p.45). Ou seja, de um tempo cíclico e linear, da
sociedade de produtores, passa-se a um tempo pontilhista – metáfora de Michel
Maffesoli (2003) utilizada por Bauman – marcado por uma multiplicidade de
instantes, descontinuidades e fragmentações. Outros termos, como cultura
agorista ou cultura apressada, tomados emprestados de Stephen Bertman
(1998), também endereçam a esta renegociação do significado do tempo que
atua sobre os sujeitos, produzindo estados de movimentação constante entre
distintos pontos. Talvez aí tenhamos um fecundo argumento para as discus-
sões sobre a produção de identidades contemporâneas, pois esta relação com
o tempo, tão destoante de outras épocas e contextos, é uma das condições de
possibilidade para que os sujeitos se movam incansavelmente. Ademais, um
dos modos de manter-se em movimento nos pontilhados do tempo e do espaço
é através do consumismo, que insta novos e diversificados significados aos
que consomem as novidades sempre emergentes. Não se trata, em suma, de
adquirir, juntar e acumular, mas, sobretudo, de adotar o imperativo de descartar
e substituir, afinal, “A ‘síndrome consumista’ envolve velocidade, excesso e
desperdício” (Bauman, 2008, p.111, grifos do autor).

Com isso há um dilatamento do consumo que passa a englobar o conjunto
da população. Não apenas adultos são alvos privilegiados, como na sociedade
de produtores, mas sobretudo crianças, jovens, todas as estratificações soci-
ais, etc., pois o importante é ser consumidor, renegociar os significados do
tempo e de si mesmo pela movimentação dos significados embutidos nos pro-
cessos de compra e venda de objetos e de si. É um processo que se alia à
máxima dos desempenhos individuais. Mover-se nas tramas do consumo é
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algo a ser feito por si mesmo, afinal, consumir “significa investir na afiliação
social de si próprio” (Bauman, 2008, p.75).

É a partir de considerações deste tipo que Bauman pinça, no terceiro capí-
tulo do livro, mais um argumento de um excerto de manual de moda de um
prestigiado jornal, em que são oferecidos aos leitores meia dúzia de visuais-
chave para os próximos meses. De um enunciado como este, que orienta leito-
res em relação ao estilo – visuais com um prazo pré-estabelecido para durar
somente alguns meses –, Bauman mapeia o ambiente existencial erigido pela
sociedade de consumidores. Ambiente composto, ainda, por uma cultura
consumista: cultura que expressa uma “revogação dos valores vinculados
respectivamente à duração e à efemeridade” (Bauman, 2008, p.111, grifos do
autor). Trata-se, mais objetivamente, de uma cultura produzida histórica e soci-
almente a partir de condições e significações precisas, como foi o caso das
formações sociais produzidas pela sociedade de produtores. Este é o ambiente
em que se vive e em que novos significados continuam a ser produzidos
ininterruptamente.

Somos instados a pensar, ainda, especialmente no quarto capítulo, sobre
as baixas colaterais do consumismo. Se a sociedade de consumidores – que
“avalia qualquer pessoa e qualquer coisa por seu valor como mercadoria”
(Bauman, 2008, p.157) – é erigida a partir das supostas benesses do consumo e
de dispor-se incessantemente ao consumo, esta experiência não é compartilha-
da de forma igual por todos. Erige-se, também, “uma nova categoria de popula-
ção, antes ausente dos mapas mentais das divisões sociais” (Bauman, 2008,
p.155): a subclasse. Esta subclasse seria formada por “pessoas sem valor de
mercado”, “homens e mulheres não-comodificados”, em suma, “consumidores
falhos” (Bauman, 2008, 158). Se a sociedade de consumidores transforma-nos
em mercadorias, os que não incitam o consumo e/ou são privados de algum
modo deste processo são vistos como inúteis, não sendo capazes de associar-
se a este mesmo processo. São indivíduos visibilizados, agora, pelo perigo que
supostamente representam para este modelo de sociedade.

Dentre muitas outras ressonâncias, importa destacar, ainda, o grande nú-
mero de autores e obras que Bauman articula em sua análise. Sociólogos, filó-
sofos e escritores de obras literárias, ao lado de autores de matérias de jornais
em seções tão variadas que vão da política externa à editoria de moda, são
interlocutores de seu trabalho. De Max Weber a Michel Foucault, de Milan
Kundera a matérias do jornal britânico The Guardian, o tema do consumo e seu
efeito de excesso na sociedade de consumidores, o consumismo, vão sendo
literalmente dissecados com as diversificadas lentes teóricas operacionalizadas
pelo autor. Sem dúvida, esta é uma obra de grande fecundidade e importância e
que interessa, de maneira especial, aos que pensam, pesquisam e fazem a edu-
cação dos nossos dias.

Recebido em abril de 2010 e aprovado em agosto de 2010.
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Notas

1 Sociólogo nascido na Polônia em 1925, onde lecionou na Universidade de Varsóvia.
Fugindo do nazismo durante a Segunda Guerra, peregrinou pelo mundo radicando-se,
por fim, na Inglaterra, onde vive até hoje. É autor de inúmeros livros, sendo que sua
produção intelectual mais importante surge a partir dos últimos anos do séc. XX. No
Brasil, desde 1997, circulam mais de vinte títulos traduzidos para o português, alguns
publicados em menos de um ano após seu lançamento na Inglaterra. Zygmunt Bauman
é professor emérito de Sociologia das universidades de Leeds e de Varsóvia. Recebeu
o Prêmio Amalfi, em 1989, por Modernidade e Holocausto, e em 1998 recebeu o
prêmio Adorno pelo conjunto de sua obra.

2 Por modernidade líquida – diferentemente da modernidade sólida, mais pesada –
Bauman (2001) passa a referir-se à fase instável, fluída, dinâmica e mutante na
modernidade, a qual ele mesmo vinha denominando de pós-modernidade. Para uma
aproximação sintética ao conjunto da obra de Bauman ver Costa (2009).
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